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Introdução

Em 2019, 700 mil pessoas morreram por suicídio no mundo, o que representa 

que para cada 100 mortes, 1 foi por suicídio (WHO, 2021). Apesar disso, 

estratégias de prevenção ainda são escassas. Dentre as iniciativas mais 

difundidas em solo brasileiro, destacam-se cartazes que abordam a temática do 

suicídio. Apesar de comuns, principalmente após o início da campanha 

“Setembro Amarelo”, estas ações carecem de uma compreensão científica sobre 

seu impacto.  Este estudo analisou cartazes de campanhas brasileiras de 

prevenção ao suicídio, com foco no discurso e nos elementos visuais.

Objetivos

•Identificar os temas e imagens recorrentes nos cartazes de prevenção ao 

suicídio brasileiros no último ano.

•Compreender se os conteúdos promovem conscientização ou reforçam 

estigmas.

•Analisar a abordagem ideológica e social transmitida pelas campanhas.

Metodologia

O presente estudo tem uma abordagem qualitativa com coleta documental. A 

coleta de dados foi realizada no buscador do Google, com os descritores 

“campanha prevenção suicidio” e com resultados publicados entre junho de 

2023 e junho de 2024 em solo brasileiro. O critério de inclusão foi: se tratar de 

um cartaz de campanha de prevenção ao suicídio e os critérios de exclusão 

foram: imagens indisponíveis, campanhas de outras temáticas e materiais de 

múltiplos temas.

Para a análise dos dados, o método se pautou em uma análise de discurso, 

com base no viés Pecheutiano de Orlandi (2012), para compreender os 

posicionamentos ideológicos e sociais. Também foi utilizada a análise de 

imagem, fundamentada na metodologia de Martine Joly (1996) para avaliar 

como os elementos visuais reforçam as mensagens.

Os dados foram categorizados em categorias pré-definidas e realizada uma 

análise individual. Após isso, os dados foram compilados em busca de 

padrões recorrentes e, posteriormente, a identificação de construções 

discursivas semelhantes.

Resultados

Os resultados indicaram 5 diferentes categorias temáticas de discurso, são 

elas: Divulgação do Setembro Amarelo, Valorização da Vida, Acolhimento, 

Solidariedade e Apoio Social, Incentivo à Busca de Ajuda e Como Falar e 

Identificar. Outro importante achado é de que a grande maioria dos cartazes foi 

publicada em setembro, destacando uma abordagem sazonal que negligencia 

ações contínuas. As mensagens priorizam a valorização da vida com frases 

como “Viver é a melhor escolha”, mas reforçam a responsabilidade individual e 

apresentam conteúdo genérico, sem orientações práticas. Apenas 18 cartazes 

mencionam o telefone do CVV e 9 indicaram locais de apoio regional, 

evidenciando a falta de informações de suporte. Também foi observado que a 

autopromoção institucional se destaca nos cartazes, com ênfase no nome 

“Setembro Amarelo” em detrimento de ações práticas, tornando a abordagem 

mais simbólica do que transformadora. Por fim, nenhum dos cartazes teve uma 

delimitação de público-alvo, dessa forma, os discursos genéricos muitas vezes 

ignoram fatores socioculturais e estruturais, perpetuando estigmas sobre o 

suicídio. 

Conclusões

As campanhas analisadas apresentam limitações significativas, como foco 

sazonal, ausência de informações práticas e mensagens que reforçam 

estigmas. Estratégias mais inclusivas, contínuas e informativas são necessárias 

para superar essas falhas e aumentar a eficácia na prevenção do suicídio, com 

impacto além de setembro.
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